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Resumo: O formato da linha 

mandibular tem um efeito pro-

fundo na aparência de um indi-

víduo e é uma área de preocupa-

ção para muitos que procuram 

procedimentos estéticos. O ácido 

hialurônico constitui um dos me-

lhores preenchedores utilizados 

atualmente. Os preenchedores 

no ângulo da mandíbula alar-

gam ou alongam esse ângulo e 

promovem um contorno mar-

cante da parte posterior da linha 

mandibular. No mento, os preen-

chedores melhoram a projeção, 

além de melhorar a aparência do 

depósito de gordura submentual. 

O contorno é um procedimento 

de resultados satisfatórios muito 

aderido por homens com objetivo 
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de deixar o rosto mais desenhado 

na região mandibular com for-

mato másculo. O objetivo desse 

trabalho é apresentar um relato 

de caso em que foi realizado o 

preenchimento em mandíbula e 

mento de face masculina para va-

lorizar características inerentes 

ao contorno mandibular mascu-

lino. O material de escolha foi o 

preenchedor de ácido hialurônico 

de alto G prime para conferir vo-

lumização mandibular, projeção 

e alongamento do mento. Foram 

realizadas 2 sessões, totalizando 

8 seringas de preenchedores. Nas 

fotos de antes e depois com vista 

frontal é possível observar como 

resultados o terço inferior da face 

mais alongado, em 45º o contor-

no mandibular mais marcado, in-

cluindo ramo ascendente, ângulo 

e corpo; e em 90º a projeção do 

mento. Por meio da comparação 

das fotografi as de antes e depois 

da realização do tratamento é 

possível observar que houve mu-

dança no padrão facial e o equi-

líbrio das relações maxilo man-

dibulares foi atingido juntamente 

com a satisfação estética.

Palavras-chave: Ácido Hialurô-

nico. Queixo. Mandíbula.

Abstract: The shape of the jawli-

ne has a profound eff ect on an in-

dividual’s appearance and is an 

area of attention for many people 

looking for aesthetic procedures. 

Hyaluronic acid is one of the best 

fi llers used today. Fillers at the 

angle of the jaw widen or aug-

mentation the angle and make 

a sharp contour of the posterior 

part of the jawline. In the chin, 

fi llers improve projection and the 

appearance of the fat deposit sub-

mental. Contouring is a procedu-

re with satisfactory results desi-

red for men to make the contour 

more designed in the mandibular 
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area. The aim of this study is to 

present a clinical case the fi ller’s 

hyaluronic acid in the jawline and 

chin of the male face, in order to 

improve the characteristics inhe-

rent to the male facial contour. 

The methods used high G prime 

hyaluronic acid fi llers to provide 

mandibular volumization, pro-

jection and augmentation of the 

chin. Two sessions were perfor-

med, totaling 8 fi llers injection. 

The pictures the before and after 

is possible to observe the lower 

third of the face more augmen-

ted, at 45º the mandibular con-

tour including ascending ramus, 

angle and body more marked and 

at 90º the projection of the chin. 

By comparing the photographs 

of before and after the treatment, 

there was a change in the facial 

pattern and the balance of ma-

xillomandibular relationships 

was achieved together with aes-

thetic satisfaction.

Keywords: Hyaluronic acid. 

Chin. Mandible.

INTRODUÇÃO

O conceito de beleza 

evolui a cada década com ape-

nas um objetivo: o equilíbrio, ex-

pressado na simetria e harmonia 

dos traços faciais (COSTA et al., 

2004). O formato do contorno 

mandibular tem um efeito pro-

fundo na aparência de um indi-

víduo sendo uma área de preocu-

pação para muitos que procuram 

procedimentos estéticos (MO-

RADI et al., 2019).

Ângulos e medidas fa-

ciais podem diferir entre gêneros 

porque, em geral, os contornos 

faciais das mulheres são mais su-

aves do que os dos homens, es-

pecialmente na região do nariz, 

dos lábios e do mento (LOBO et 

al., 2019). O mento é um símbolo 
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de sensualidade para as mulhe-

res e de masculinidade para os 

homens, sendo assim, os homens 

podem ter características mais 

pesadas (MAIO; RZANY, 2021).

Tratamentos não cirúr-

gicos efi cazes para esta área es-

tão disponíveis na forma de pre-

enchimentos de hidroxiapatita de 

cálcio e de ácido hialurônico de 

alto G prime, (MORADI et al., 

2019). Os preenchedores de áci-

do hialurônico têm uma enorme 

aplicabilidade na correção de rí-

tides, vincos e áreas de depleção 

de volume. A técnica de injeção 

adequada é importante para mi-

nimizar complicações e maximi-

zar a efi cácia (KIM E SYKES, 

2011).

O ácido hialurônico 

constitui um dos melhores pre-

enchedores utilizados atualmente 

(PAPAZIAN et al., 2018). Os pre-

enchedores no ângulo da mandí-

bula alargam ou alongam esse 

ângulo, promovendo um contor-

no marcante da parte posterior da 

linha mandibular. No mento, os 

preenchedores melhoram a pro-

jeção e promovem a remodelação 

da linha da mandíbula, além de 

melhorar a aparência do depósito 

de gordura submentual (MAIO; 

RZANY, 2021).

O contorno é um proce-

dimento de resultados satisfató-

rios, muito aderido por homens 

com objetivo de deixar o rosto 

mais desenhado na região man-

dibular com formato másculo 

(ORMOND; PACOLA, 2019). A 

análise adequada das proporções 

da face e da desarmonia facial é 

essencial para a correta indica-

ção dos procedimentos necessá-

rios ao paciente (ARROYO et al., 

2016).

O objetivo desse traba-

lho é descrever um relato de caso 

clínico em que foi realizado o 

procedimento de preenchimento 

103

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 04 - ano 2022 - Edição Especial

Editora Acadêmica Periodicojs



com ácido hialurônico em man-

díbula e mento de face masculina 

com a fi nalidade de valorizar ca-

racterísticas inerentes ao contor-

no facial masculino.

METODOLOGIA

Foi realizada a docu-

mentação fotográfi ca do paciente 

antes e depois da realização dos 

procedimentos. Para padroni-

zação das fotos foi utilizado um 

fundo preto e as fotos foram rea-

lizadas em três posições: frontal, 

em 45º e em 90º à uma distância 

de 2 metros do paciente e zoom 

de 2,5.

Os produtos utilizados 

para volumização mandibular, 

projeção e alongamento do men-

to foram preenchedores de áci-

do hialurônico de alto G prime: 

Ultra Deep com lido da Renno-

va® e Subskin da Sinclair®. O 

preenchimento foi realizado em 

2 sessões, em um intervalo de 4 

meses, totalizando o uso de 8 se-

ringas de preenchedores.

Em cada sessão foi rea-

lizada a seguinte sequência: An-

tissepsia com gaze esterilizada e 

álcool 70%. A marcação do con-

torno mandibular e mento foram 

realizadas com caneta marcadora 

em gel branca marca Molin®. Foi 

feita anestesia local nos pontos 

de inserção com uso de seringa 

de insulina e 0,3 ml de anestésico 

mepivacaína 3%. O pertuito foi 

feito com agulha 21G. O instru-

mento escolhido para realização 

do preenchimento foi cânula 22G 

de 50mm, marca Smart GR®. 

Após a realização do preenchi-

mento foi realizada antissepsia 

novamente e o paciente foi ins-

truído às orientações pós proce-

dimento.

RELATO DE CASO CLÍNI-

CO
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Paciente L.M.O, sexo 

masculino, 37 anos compareceu 

à clínica de especialização com 

o objetivo de fazer harmonização 

facial do terço inferior da face. 

A queixa principal foi a autoper-

cepção da falta de um contorno 

mandibular marcado e o mento 

retraído. Pela anamnese o pa-

ciente não apresentava alterações 

sistêmicas ou alergias. Durante o 

exame clínico foi observado que 

o paciente apresentava o terço 

inferior da face curto em relação 

aos terços superior e médio, per-

fi l com padrão facial Classe II, 

convexo. Além disso o contorno 

mandibular não era expressivo 

e havia retrusão do mento. Para 

equilibrar as proporções faciais 

foi indicado o preenchimento 

com ácido hialurônico nas regi-

ões de mandíbula e mento. Po-

rém, como o paciente tinha re-

ceio pela mudança estética fi car 

exagerada optou-se por realizar o 

preenchimento por sessões, além 

de ser mais acessível fi nanceira-

mente.

Na primeira sessão fo-

ram utilizadas 5 seringas de 1,2 

ml de Ultradeep com lido®, to-

talizando 6,0 ml de preenchedor 

nessa sessão. Na mandíbula, tan-

to do lado esquerdo quanto do 

lado direito, foi utilizada a câ-

nula 22G para injetar 1,0 ml de 

preenchedor ácido hialurônico 

no nível supraperiósteo em bolus 

na região de ângulo da mandíbu-

la, 0,6 ml no plano subcutâneo 

com apenas uma injeção retró-

grada no ramo ascendente da 

mandíbula e 0,8 ml no corpo da 

mandíbula, exceto em pre jowls, 

defi nindo assim ângulo e linha 

mandibular. No mento, 1,2 ml de 

ácido hialurônico foi injetado no 

nível supraperiósteo com a téc-

nica de bolus, sendo 2 bolous de 

0,6 ml cada para projetar o men-
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to e auxiliar na correção ântero 

posterior da mandíbular, além de 

alongar o mento e, portanto, au-

mentar o terço inferior da face.

Na segunda sessão fo-

ram utilizadas 3 seringas de 1,0 

ml de Subskin® totalizando 3,0 

ml de preenchedor nessa sessão. 

Em cada lado da mandíbula foi 

utilizada a cânula 22G para inje-

tar 0,6 ml de preenchedor com a 

técnica de bolus no nível supra-

periósteo na região de ângulo 

da mandíbula e 0,4 ml no plano 

subcutâneo com uma injeção re-

trógrada no corpo da mandíbula, 

exceto em pré jowls, refi nando 

assim ângulo e linha mandibular. 

No mento foi utilizada a mesma 

cânula para injetar 1 ml de pre-

enchedor de ácido hialurônico no 

plano subcutâneo com 5 injeções 

retrógradas em leque de 0,2ml 

para defi nir um formato mais 

quadrado do mento.

RESULTADOS

Após as 2 sessões de 

preenchimento em mandíbula e 

mento foi possível observar as 

seguintes mudanças, conforme 

as fotografi as 1 a 6.

1) Paciente que apre-

sentava perfi l convexo passou a 

apresentar perfi l mais reto.

2) Ângulo mandibular e 

contorno mandibular mais defi ni-

dos.

3) Ângulo da mandíbula 

mais largo aproximando mais da 

largura entre zigomáticos

4) A linha da mandíbula 

melhorou o ângulo cérvico-man-

dibular.

5) Devido a projeção do 

mento houve melhora da aparên-

cia da região submentual que pa-

recia ter excesso de gordura.

6) Devido ao alonga-

mento do mento houve aumen-

to da altura do terço inferior da 
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face.

7) Os três terços da face 

tornaram-se mais equilibrados.

8) Houve equilíbrio da 

linha central da beleza (nariz, lá-

bios, mento).

9) Traços de força e 

masculinidade foram acentuados 

na face.
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DISCUSSÃO

Análise Facial

O emprego da análise 

facial na Harmonização Orofa-

cial visa o diagnóstico, o plane-

jamento, a previsibilidade nos re-

sultados e facilita a comunicação 

entre profi ssional e paciente para 

criar uma aparência natural, jo-

vem e mais atraente (MOREIRA 

JUNIOR et al., 2018) e (LOBO 

et al., 2019) e (MORADI et al., 

2019).

Os dados normativos 

para qualquer população são usa-

dos como um guia de referência. 

A análise da face sob as pers-

pectivas frontal e lateral auxilia 

a entender a face. Mas deve-se 

considerar a percepção de beleza 

de cada paciente, a fi m de esta-

belecer um plano de tratamento 

individualizado (LOBO; KIRS-

CHNER; MEDEIROS, 2019).

E isso porque a avalia-

ção da face atenta para as ne-

cessidades estéticas do paciente 

e não apenas para as questões 

funcionais e cefalométricas, pois 

a análise facial numérica parece 

não ser sensível para detectar pa-

drões de atratividade altamente 

subjetivos (MOROSINI et al., 

2012).

Algumas posições ana-

tômicas externas são frequente-

mente utilizadas como referência 

para as medidas e análises fa-

ciais, como os seguintes pontos 

anatômicos: tríquio, glabela, ná-

sio, dorso nasal, ápice nasal, sub-

-násio, lábio superior, lábio infe-

rior, pogônio e mento em tecido 

mole ((LOBO; KIRSCHNER; 

MEDEIROS, 2019). conforme a 

fi gura 1.
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Figura1: Pontos Anatômicos Faciais

Fonte: Lobo; Kirschner e Medeiros (2019).

O diagnóstico do Pa-

drão Facial é realizado por meio 

da análise morfológica da face na 

vista frontal e de perfi l e classi-

fi cados como Classe I, defi nida 

como simetria facial, Classes II 

ou III que são, respectivamen-

te, caracterizadas pela relação 

sagital positiva e negativa entre 

maxila e mandíbula. A fi gura 2 

apresenta fotografi as padroniza-

das do perfi l de indivíduos por-

tadores dos Padrões Faciais I, II e 

III (REIS et al., 2006).

Figura 2: Padrões Faciais

Fonte: Reis et al. (2006).
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A estética é afetada 

principalmente por despropor-

ções entre os componentes fa-

ciais. O aumento da convexidade 

facial no sexo masculino assim 

como menor projeção anterior 

do mento foram considerados 

menos agradáveis esteticamen-

te (REIS et al., 2011). Um perfi l 

mais reto é preferível para os ho-

mens em comparação com um 

perfi l mais convexo para as mu-

lheres ((LOBO; KIRSCHNER; 

MEDEIROS, 2019).). Não há evi-

dências claras de que leigos são 

mais fl exíveis nas avaliações da 

atratividade facial quando com-

parados aos cirurgiões-dentistas 

(SALDANHA et al., 2016).

As principais conside-

rações dos pacientes geralmente 

abordam a perda de volume rela-

cionada à idade ou à percepção 

do rosto masculino ou feminino 

ideal (WANG et al., 2021). Mui-

tas características faciais podem 

ser alteradas de forma modesta a 

moderada usando preenchimen-

tos injetáveis em pacientes jovens 

ou idosos (BASS, 2015).

A proporção altura (me-

dida do tríquio ao mento) x lar-

gura (medida entre zigomáticos) 

da face difere entre os gêneros. 

Na mulher, a largura da face deve 

corresponder a 70% da medida 

do seu comprimento, enquanto 

no homem deve corresponder a 

65% ((LOBO; KIRSCHNER; 

MEDEIROS, 2019).). Os zigomá-

ticos na mulher são mais pronun-

ciados que nos homens (RODRI-

GUEZ et al., 2000).

 Um parâmetro impor-

tante observado na fi gura 3 são 

as distâncias bi-zigomática e bi- 

goníaca: proporcionalmente, a 

primeira deve ser 30% maior que 

a segunda nas mulheres, em vista 

frontal, determinando um forma-

to de face em triângulo inverti-

do. Nos homens, essas distâncias 
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podem ser semelhantes, gerando 

um formato de face mais quadra-

do ((LOBO; KIRSCHNER; ME-

DEIROS, 2019).).

Outros padrões de refe-

rência entre homens e mulheres 

também se diferem, a testa e o 

nariz do homem são mais acen-

tuados que da mulher (RODRI-

GUEZ et al., 2000). O paralelis-

mo entre o dorso nasal e o ramo 

da mandíbula parece ser uma ob-

servação esteticamente agradá-

vel em pacientes na vista de per-

fi l (LOBO et al., 2019), conforme 

observado nas fi guras 4 e 5.

Figura 3: Distâncias entre bi
zigomáticos e bi goniâcas Figura 4: Paralelismo em

Face Masculina

Fonte: Lobo et al. (2019)

Figura 5: Paralelismo em
Face Feminina

Alguns estudos (KE-

ANEY et al., 2018) e (ZE-

BROWITZ; MONTEPARE, 

2008) concluíram que o desejo 

por características masculinas 

como mandíbula pronunciada foi 

mais evidenciado nos pacientes 

do sexo masculino do que femi-

nino. Conforme observado nas 

fi guras 6 e 7, o ângulo mandibu-

lar, entre base e ramo, na região 

do gônio, difere entre os gêneros 

sendo 121º para a mulher e 112º 

para o homem (LOBO et al., 

2019).
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Anatomia do Terço Inferior

Ao combinar o conheci-

mento da anatomia facial com a 

compreensão das características 

femininas e masculinas ideais, os 

preenchimentos de tecidos moles 

injetáveis podem ser usados para 

obter resultados ideais específi -

cos para cada gênero (WANG et 

al., 2021).

A face é dividida em 

três terços e assim pode-se pa-

dronizar essas divisões em todos 

os pacientes. O terço superior 

compreende a área determina-

da pelas duas linhas horizontais 

que passam pelo tríquio e pela 

glabela. O terço médio é compre-

endido pelas linhas que passam 

pela glabela e sub-nasal e o ter-

ço inferior é compreendido pelas 

linhas horizontais que passam 

pelo sub-nasal e mento em teci-

do mole ((LOBO; KIRSCHNER; 

MEDEIROS, 2019). conforme fi -

gura 7 abaixo.

O mento desempenha 

papel central na beleza, harmonia 

e equilíbrio faciais, especialmen-

112

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 04 - ano 2022 - Edição Especial

Editora Acadêmica Periodicojs



te através da sua relação com o 

perfi l facial (LOBO et al., 2019). 

Quando se deseja aumentar a al-

tura da face, considerando a situ-

ação de normalidade na estrutu-

ra óssea da maxila e nos dentes, 

pode-se considerar o preenchi-

mento vertical do mento, visan-

do deslocar o mento em tecido 

mole para baixo ((LOBO; KIRS-

CHNER; MEDEIROS, 2019).). 

Assim, alguns pacientes podem 

precisar de projeção para frente 

e para baixo (MAIO E RZANY, 

2021).

O contorno mandibular 

pode ser considerado uma uni-

dade estética e pode ser dividido 

em três zonas anatômicas distin-

tas: massetérica, bucal e mentual 

conforme observado na fi gura 8. 

As variáveis estruturais envolvi-

das são a posição e proeminência 

do ângulo mandibular, o compri-

mento da mandíbula, a espessura 

da pele e tecido subcutâneo, altu-

ra, projeção e largura do mento 

e o ângulo cérvico mandibular 

(MORADI et al., 2019).

Figura 8: Unidade Estética

Fonte: Moradi et al. (2019).
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Suprimento Arterial e Inerva-

ção

Estruturas neuro vas-

culares importantes atravessam 

a borda inferior da mandíbula. 

Estes incluem a artéria e a veia 

faciais, artéria alveolar inferior. 

No ângulo da mandíbula há ra-

mos do nervo facial (VAZIRNIA 

et al., 2020). O nervo auricular 

magno situa-se na fáscia cervi-

cal, posterior ao ângulo da man-

díbula. O mento é irrigado pelas 

artérias mentual, que é ramo da 

artéria alveolar inferior; e pela ar-

téria submentual, ramo da artéria 

facial e nervo mentual (MAIO E 

RZANY, 2021).

Ácido Hialurônico

Depois do custo, o moti-

vo mais comum para os homens 

não buscarem tratamentos estéti-

cos é a preocupação de não pa-

recer natural (KEANEY et al., 

2018). Porém, cada vez mais pes-

soas procuram métodos para me-

lhorar a estética de acordo com o 

fenótipo desejado. E dependendo 

da necessidade e desejo do pa-

ciente opta-se por métodos me-

nos invasivos como o preenchi-

mento facial (PAPAZIAN et al., 

2018).

O ácido hialurônico é 

uma substância já produzida pelo 

corpo humano responsável por 

reter água, hidratar e dar volume 

à área desejada, mas que diminui 

sua produção com o passar dos 

anos (PAPAZIAN et al., 2018). O 

tratamento do terço inferior atra-

vés de preenchedores promovem 

volumização e redefi nem os con-

tornos faciais (TAMURA, 2013).

Os preenchimentos com 

ácido hialurônico diferem em 

suas propriedades reológicas. O 

quão elástico e viscoso um pro-

duto é - e, portanto, também a 
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capacidade de lifi ting e durabili-

dade do produto no tecido - de-

pende de quatro propriedades: 

tipo de reticulação, tamanho da 

partícula, concentração por ml 

e modifi cação (REYMOND E 

KOHLER, 2021).

Existe uma variedade de 

marcas disponíveis no mercado, 

com diferentes graus de reticu-

lação (cross liking) (TEDESCO, 

2019). A viscosidade aumenta 

com o grau de reticulação. Maior 

grau de reticulação resulta em 

gel mais duro. Quanto mais duro 

for o gel maior será a capacida-

de de lifi ting (REYMOND E 

KOHLER, 2021).

Os preenchedores sub-

cutâneos ou supraperiosteais são 

geralmente mais pesados, o que 

signifi ca maior viscosidade e co-

esividade (BASS, 2015). Os pro-

dutos de ácido hialurônico com 

partículas menores destinam-se 

ao uso mais superfi cial (MAIO E 

RZANY, 2021).

Materiais de preenchi-

mentos biocompatíveis e razo-

avelmente duráveis, principal-

mente preenchimentos de ácido 

hialurônico, permitem que várias 

necessidades sejam abordadas de 

maneira previsível e reproduzí-

vel. O imediatismo, a previsibili-

dade e a segurança os tornam o 

tratamento de escolha na maio-

ria das circunstâncias clínicas 

(BASS, 2015).

Os pacientes devem ser 

informados sobre a durabilidade 

de até 12 meses e que a manuten-

ção deve ser realizada de 6 meses 

a 1 ano, pois após esse período o 

corpo absorverá o material inje-

tado e a área tratada retornará ao 

seu contorno inicial (MORADI; 

SHIRAZI; DAVID, 2019) e (PA-

PAZIAN et al., 2018).

Técnica de preenchimento do 

Terço Inferior da Face
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O tecido mole que cir-

cunda o contorno mandibular é 

relativamente móvel e pode se 

deslocar dependendo da posição 

da cabeça e do pescoço. Por isso, 

durante a avaliação e o tratamen-

to, o paciente deve estar em po-

sição ereta e sentada. O injetor 

também precisa se mover ao re-

dor da cadeira de tratamento para 

visualizar a face de diferentes 

ângulos (MORADI; SHIRAZI; 

DAVID, 2019).

 Na pele deve ser utili-

zado álcool 70% ou clorexidina 

para antissepsia que se estenda 

abaixo da linha da mandíbula e 

na região pré-auricular (KIM; 

SYKES, 2011) e (TAMURA, 

2013) e (VAZIRNIA; BRAZ; 

FABI, 2020).

A injeção de anestésico 

lidocaína 2% pode ser usada no 

ponto de inserção para criar a 

perfuração. A marcação é feita 

com o paciente sentado em 45º 

sob iluminação adequada para se 

ter uma ideia melhor de fl acidez 

e contorno da face. Geralmente 

o ácido hialurônico de alta vis-

cosidade é usado para aplicação 

subdérmica ou supraperiosteal, 

com cânula 21G de 40mm (TA-

MURA, 2013).

A injeção no nível do 

mento ou mandíbula pode ser 

realizada com agulhas ou cânu-

las. O uso da cânula é apropriado 

para melhorar a dimensão verti-

cal e causam menos hematomas 

(MAIO; RZANY, 2021). Consi-

derando a localização anatômica 

em que o preenchedor será apli-

cado, subdérmica ou suprape-

riosteal, bem como as estruturas 

nobres que podem ser lesionadas, 

o uso de cânulas é importante de-

vido à segurança que fornecem. 

As cânulas recomendadas neste 

procedimento devem ser 21G e 

22G, rombas e mais longas de 40 
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a 50 mm (TAMURA, 2013).

É necessário aspirar 

antes de cada injeção e injetar 

lentamente (MAIO et al., 2017). 

A injeção retrógrada é indicada 

para preencher ao longo da estru-

tura. Uma das maiores vantagens 

dos preenchedores é a possibili-

dade de usar volumes comple-

mentares, quando necessário e 

de forma estratégica para alcan-

çar o resultado desejado (MAIO; 

RZANY, 2021) e (MORADI; 

SHIRAZI; DAVID, 2019).

Na mandíbula o aces-

so pode ser feito pela região do 

ângulo da mandíbula para tratar 

o ramo da mandíbula e o corpo 

mandibular e pode-se usar a téc-

nica de aplicação em leque (TA-

MURA, 2013). Para masculini-

zar e alargar o rosto masculino, o 

preenchimento pode ser colocado 

subdermicamente sobre o masse-

ter. A cânula é direcionada supe-

riormente na direção do ramo a 

partir do ângulo mandibular para 

criar uma aparência mais qua-

drada e angular (VAZIRNIA; 

BRAZ; FABI, 2020). Para as in-

jeções supraperiosteais, aplique 

um ou dois pequenos bolus no 

ângulo mandibular (MAIO et al., 

2017).

A região do mento pode 

ser preenchida por acesso lateral 

em direção ao centro do mento 

com cânula ou injeção em bo-

lus na parte central (TAMURA, 

2013) e (MAIO et al., 2017). 

Quando as partes central e médio 

lateral do mento são aumentadas 

ocorre um alargamento resultan-

te do contorno da parte anterior 

da linha da mandíbula (MAIO; 

RZANY, 2021).

O aumento na zona do 

mento pode exigir injeções em 

múltiplas camadas, desde a ca-

mada supraperiosteal até a cama-

da subcutânea. A ordem das in-

jeções começa com a injeção do 
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plano supraperiosteal para me-

lhorar a projeção, comprimento 

e rotação do mento (MORADI; 

SHIRAZI; DAVID, 2019).

Efeitos Adversos e Complica-

ções:

O fato é que os preen-

chedores faciais como qualquer 

procedimento estético cirúrgico 

acarreta certos riscos, porém, são 

mínimos e seu sucesso depende 

sempre de um profi ssional habili-

tado, de materiais de qualidade e 

técnica adequada conforme ana-

tomia da área de tratamento (PA-

PAZIAN et al., 2018) e (MAIO; 

RZANY, 2021) e (MORADI; 

SHIRAZI; DAVID, 2019) e (TA-

MURA, 2013).

Um procedimento de 

contorno da mandíbula pode 

causar sintomas leves, como in-

chaço, equimose, hematomas e 

vermelhidão no local da injeção. 

Esses sintomas geralmente de-

saparecem rápido, após alguns 

dias e podem ser limitados pela 

técnica de injeção cuidadosa e 

aplicação de gelo imediatamente 

após o procedimento. Complica-

ções graves são raras (MORADI; 

SHIRAZI; DAVID, 2019).

Para o gerenciamento 

de complicações leves ou graves 

relacionadas a preenchimentos, a 

hialuronidase é efi caz, podendo 

ser aplicada no tratamento de he-

matomas, nódulos, granulomas, 

reações de corpo estranho e re-

ações infl amatórias, bem como 

para complicações vasculares 

como necrose tecidual e livedo 

reticular (MENA et al., 2022).

CONCLUSÃO

O preenchimento do 

contorno mandibular com ácido 

hialurônico pode ser realizado 

por sessões tanto por viabilidade 
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fi nanceira quanto devido a pre-

visão de resultados, pois assim 

contribui para a construção de 

uma harmonização conforme a 

indicação do cirurgião dentista 

e preferências do paciente. Além 

disso, foi possível identifi car sob 

análise subjetiva, por meio das 

fotografi as de antes e depois das 

sessões de preenchimentos, que 

o resultado modifi cou o padrão 

facial e o equilíbrio das relações 

maxilo mandibulares foi atingido 

juntamente com a satisfação es-

tética.
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